
edagogos condenam 'c'olégio tarefeiro' 
Para especialistas, 
crianças devem ter 

incentivo à leitura e 
tempo para brincar 
ROSA LUIZA BAPTISTELLA 

C hegou a hora de escolher a 
escola para o ano que vem. 
O período de reserva de 

matrículas, do maternal ao 2 9  
grau, prossegue até outubro na 
maioria dos estabelecimentos. 
Como passou o tempo em que o 
grupo escolar do bairro era o ca-
minho natural das crianças, 
quem busca a primeira ou uma 
nova escola para o filho poderá 
enfrentar boa dose de angústia 
antes de se decidir. 

Só na Capital, são cerca de 
3.500 estabeleci-
mentos. No leque, 
há desde a escola 
de fundo de quin-
tal até complexos 
poliesportivos e 
de alta tecnologia. 
O que deve pesar 
mais na hora da 
opção? Método de 
ensino, recursos 
didático-pedagó-
gicos ou ativida-
des extracurricu-
lares? Qual a esco-
la idéal? 

Formação — Para 
educadores, não há escolas per-
feitas. Todas têm aspectos posi-
tivos e negativos, mas ela é me-
lhor quando responde aos valo-
res familiares, dá prioridade à 
formação, oferece recursos para 
o autoconhecimento, ensina o 
estudante a buscar e a processar 
informações. 

Pedagogos condenam o colé- 

gio tarefeiro, aquele em que a 
criança não tem tempo para 
brincar. Defendem o incentivo à 
leitura e à escrita como a ferra-
menta indispensável para o -  fu-
turo cidadão. Nesse sentido, 
lembram que não é só operando 
microcomputadores que crian-
ças e jovens vão partir para de-
safios e pesquisas. 

Em contrapartida, os pedago-
gos recomendam cautela para 
programas de alfabetização pre-
coce. Tudo a seu tempo. A escola 
próxima de casa é indicada, pois 
permite ao aluno conviver com a 
comunidade e conquistar mais 
cedo sua autonomia. 

"A boa escola é aquela em que 
o aluno está feliz", resume o psi-
cólogo em educaçao Paulo Ron-
ca. "A que não se preocupa só em 

ser forte ou fraca, 
mas com princí-
pios de cidadania, 
em dar possibili-
dades para o indi-
víduo se desenvol-
ver democratica-
mente", explica. 
Para Lizandra Ma-
ria Castelo Bran-
co, professora da 
Faculdade de 
Educação da Uni-
versidade de São 
Paulo (Feusp), os 
pais devem procu-
rar um estabeleci-
mento mais preo-

bupado em entender e aceitar as 
individualidades dos alunos do 
que vender marketing de meto-
dologia. 

Péssimo sinal — "No fundo, não 
é a metodologia que vai resolver 
o caso, mas uma professora mais 
tolerante, generosa e compreen-
siva", afirma Lizandra Castelo 
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Branco. Um corpo docente sóli-
do também é um indicativo de 
que a instituição preocupa-se 
com a formação do aluno. "Alta 
rotatividade de professores é um 
péssimo sinal", alerta Maria 
Beatriz Loureiro de Oliveira, 
chefe do Departamento de Psi-
cológia da Educação da Facul-
dade .  de Ciências 
e Letras do cãm-
pus de Araraqua-
ra da Universida-
de Estadual Pau-
lista (Unesp). 
"Não dá para de-
senvolver uma fi-
losofia de educa-
ção e colocá-la em 
prática sem um 

corpo docente estável." 
Superlotar agendas infantis 

com aulas de judõ, balé, inglês, 
xadrez, etc., também não conta 
pontos na avaliação dos educa-
dores. "Essas atividades não são 
relevantes porque a brincadeira 
não é programável", analisa a 
professora associada da Feusp, 

Maria Cecília Tei-
xeira. 

Lizandra Caste-
lo Branco consi-
dera o estudante 
com agenda lota-
da só o avesso da 
máxima popular, 
que diz: "A crian-
ça desocupada é 
oficina do cape- 

ta." "Criança tem de ter o direito 
de ficar à toa, sozinha, brincar", 
ensina. "Se ela não brincar, as 
conseqüências poderão ser de-
sastrosas." 

Antes da matrícula, cabe aos 
responsáveis conhecer a propos-
ta pedagógica da escola e, prin-
cipalmente, informar-se com ou-
tros pais. "A direção sempre vai 
vender uma imagem positiva, 
mas os pa is  sabem do cotidiano 
da escola", ,:i ienta Maria Cecília 
Teixeira. 

Na opinião de Maria Beatriz 
de Oliveira, o mercado é o me-
lhor avaliador da escola. "Os 
pais devem procurar informa-
ções sobre a colocação dos 
egressos no mercado." 
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Inscrições Localização Tels, 
Abertas até o preenchimento das vagas Granja Viana 492-2133 
(15 por sala) 

Abertas para 52, 62  e 79  séries, até 
preenchimento das vagas, e até 

Paraíso 574-6464 

16 de outubro para o 1 9  colegial 
Abertas para educação infantil, até Jardim Paulista 887-0400/ 
preenchimento das vagas, e até 887-0794 
3 de outubro para 1 2  e 2" graus 
Até 30 de novembro (prioridade para 
irmãos de alunos e filhos de funcionários) 

Butanttl 816-3578 

Até 28 de setembro Bairro Ferreira 841-3934 
Até preenchimento das vogas Morumbi 842-3999 
Até preenchimento ds vagas Vila Mariana 549-4233 
Até fim de outubro Alto da Boa Vista 548-6672 
Até preenchimento das vagas Chácara Flora 522-1555/ 

524-3302 
Até preenchimento das vagas Campo Belo 542-9940/ 

Moema e Aeroporto 241-4433/ 
564-7822 1 


